1. JUVENTUDE, COMPROMISSO (Am > A) Tolovi

Oh! Juventude, onde vais? / não fujas de tua missão

Olha a cruz que te espera / mas não te deixes vencer

Tantos sonhos morrerão / se o amor não florescer

Oh! Juventude de onde vens? 

Vejo a história em tuas mãos. 

Sinto tanta esperança / no brilho de teu olhar.

Quer vencer... Caminhar...

Não tenhas medo: Não vais sozinho

Pois Javé, o Deus da vida, vai contigo no caminho

Vai semeando..... Um novo Reino, onde todos são iguais

E a cobiça não tem mais... (na última) ...Valor!

Jamais esconde o teu olhar / a esta América sofrida

tanto sangue derramado / injustiça e opressão.

Tantos jovens já morreram / pela libertação.

Não te escondas / nem te deixes arrastar

Não sirva a deuses estrangeiros

tantas ideologias / desviando teu olhar.

Tantas máscaras querendo te enganar.

2. AMIZADE (C) Tolovi

Tua ausência leva ao longe o pensamento

O acalento toma conta do meu ser

Teu sorriso e teu olhar na minha mente

É motivo pra gritar e pra dizer

Amizade é como a lua, como o sol

Que aquece e ilumina a nossa vida

Amizade é como a força na canção

Que penetra o coração 

na mais linda melodia.

Quando falo de amizade, penso em ti

E uma força estranha invade o coração

E teu eu se faz presente dentro de mim

E é por isso que eu canto com emoção.

3. SEMEADOR (Dm) Tolovi

Semeador lança as sementes,

Sua esperança de vida nova.

Algumas caem por entre espinhos,

Pelos caminhos, por sobre as pedras.

/ Estas sementes não vão frutificar./ (bis)

Semeador lança seus sonhos,

Com as sementes, os seus projetos.

Alguns caem em terra boa

E logo brotam, e logo crescem.

/ Semeador cresce com elas./ (bis)

A chuva cai e o sol ardente

Aquece a terra, transforma o solo

O germinar destas sementes

Tornam-se esperança de vida nova

/ Semeador cultiva com carinho./ (bis)

Lança raízes mais profundas, ganhando forças,

Tornam-se verdes

Em pouco tempo cresce a messe

Bradando em prece sua colheita.

/A messe é grande e os operários são poucos./ (bis)

4. ANÚNCIO (Dm) Anderson, Luciano e Marilu

Laiá, Laiá, Laiá, Laiá (4x)

De carro, cavalo ou de bicicleta, 

De barco, canoa ou de caminhão,

Ainda que à pé, não esqueça a meta:

(coro) /Gritemos o Rogate como força de libertação./

No campo, no mato, na terra arada,

Na casa do homem de calo na mão,

Na cerca, lá na serra, na beira da estrada,

(coro) /Gritemos o Rogate como força de libertação./

No bar, na escola e para o povoado

Com canto, com festa, com celebração,

Na aldeia, no cortiço e para o povo suado.

(coro) /Gritemos o Rogate como força de libertação./

No prédio, na praça, na igreja central,

No rádio, revista ou televisão

Na esquina, na favela e na catedral,

(coro) /Gritemos o Rogate como força de libertação./

No barro, barraco, em cima do morro,

Na chuva, fumaça, perto do lixão,

Na enchente, na seca, o grito socorro

(coro) /Gritemos o Rogate como força de libertação./

Na praia, na rua e no coletivo

Embaixo da ponte em qualquer situação

Exemplo de Aníbal, eis o nosso motivo:

(coro) /Gritemos o Rogate como força de libertação./

E antes de tudo para todos nós

Guardado bem no fundo do coração

Não basta que da morte entregue sua vida:

(coro) /Vivamos o Rogate como força de libertação./

5. BUSCANDO RESPOSTA (D) Tolovi

Olha pra mim: quanta incerteza me invade

Quantos momentos de solidão

Olha pra mim: quantas angústias me envolvem

São tantos sonhos, quanta ilusão

Mesmo assim quero te encontrar

Porque procuro o meu lugar.

É porque tento responder,

mas não consigo compreender.

O que tu queres, o que queres de mim.

Vejo caminhos tão confusos,

vejo este povo a sofrer

Mas, o que queres? O que posso fazer?

Ó meu Senhor, ao entregar-me sem medida

Busco respostas pra minha vida

Se hoje tento compreender-te em minha história

Não é por medo ou pela glória.

É porque quero me encontrar

Porque procuro o meu lugar...

6. PAI NOSSO (G) Tolovi

Oh! Meu Pai, o teu povo sofre

Falta pão, falta vida!

Mesmo assim, não te esquece: 

Pois a vida lhe pertence!

E o pão de cada dia

Cada vez nos demora.

A justiça que pregaste

O poder de devorar.

Pai... Pai-nosso que estais no céu!

Pai... Pai-nosso que estais aqui!

Santificado seja o teu nome

O teu Reino, que é do pobre;

que é do fraco,

do amor... do amor...

O pão da vida e da justiça

Nos dai  hoje, dai-nos sempre.

Ajudai-nos a perdoar;

Sem jamais deixar de amar.

Mas, que o nosso amor

Não seja desligado de uma opção.

E que nesta escolha esteja

Nossa vida, nosso coração.

7. SENHORA DA AMÉRICA LATINA (Em) Tolovi

Maria o teu povo está sofrendo, na luta pela vida e pelo pão.

Maria, os eleitos de teu filho  não sabem mais viver em comunhão.

Senhora da América latina, teu povo já não pode suportar, 

a espada do opressor sempre extermina, matando os que pensam em lutar.

(coro) em lutar...

Ave Maria... É o grito dos latinos em meio à dor.

Ave Maria... Escuta deste povo o seu  clamor.

O grito dos sem-terra  e dos menores

É forte, mas ninguém os quer ouvir.

Há mártires lutando até a morte,

Indígenas tentando resistir.

Mas, eis que um grito seu se faz presente,

trazendo em sua voz novo vigor.

Pedindo aos homens que se convertam,

falando novamente do amor...

(coro) do amor...

Maria o teu povo está sofrendo,

na luta pela vida e pelo pão. 

Senhora da América latina,

escuta a nossa forte oração...

(coro) oração...

8. ESPERANÇA DO SERTÃO (Cm>C) Tolovi

Se a chuva não cair, eu não vou plantar,

Se a planta não crescer, não vou me alimentar.

Mas, juntando nossas forças vamos aprender

A tirar água do chão prá sobreviver!

Vou pedir ao Pai do céu água prô sertão,

Pra salvar os animais e a plantação.

Vou pedir à Mãe de Deus a força da união,

Pra vencermos esta seca e a dominação!

Se a chuva não cair,  não vou trabalhar,

Sem trabalho e sem dinheiro vou ter que mudar.

Mas, se deixo esta terra, não vou conseguir

Ver meu povo libertado e feliz aqui.

Tantos jovens já fugiram deste meu sertão;

Tantos velhos já morreram nesta solidão.

Mas, a nossa esperança ainda está aqui.

Se confiamos em Deus, temos que nos unir.

Passa ano e entra ano nesta situação,

As promessas vão-se embora com a eleição.

Mas, não há seca que resista à força deste povo

E, se perdermos este anos, vamos lutar de novo.

9. LOUVOR À VIDA (G) Tolovi

Vou cantar uma canção que fala muito de você.

Quero apenas lhe falar da vida, como é bom viver!

E uma linda melodia vou fazer pra se ouvir,

penetrar dentro, em seu coração.

Fazer você sentir se você estiver me ouvindo 

abra bem seu coração e escute com amor esta canção.

Olhe pra o sol que brilha, para o amor que existe em mim.

Olhe para o amanhecer e para as flores do jardim.

Olhe para os passarinhos, o luar e seu clarão.

As estrelas cintilam feito o seu coração.

Olhe para você mesmo, para o sorriso de um amigo.

Veja que o mundo ainda não está perdido.

Olhe sempre à sua volta, olhe para o seu irmão.

Agradeça ao Rei da Vida  e cante esta canção:

Obrigado Senhor (3x)

10. DESAFIO (G) Tolovi

Andei procurando mil respostas,

são tantos os caminhos que trilhei. 

Andei refletindo, questionando certas coisas,

mas me cativaste e o teu projeto, - aceitei.

Vou gritar ao mundo 

na linguagem do amor,

que o novo reino já surgiu.

Nasce a esperança 

ao meu povo sofredor, 

basta aceitar o desafio.

Vejo um continente oprimido,

sangue derramado, muita dor.

Vejo tantas formas de injustiça.

Poderes que consomem, 

a paz do próprio homem, - nada mais.

Nasce a esperança ao meu povo sofredor.

Maior que a injustiça, 

Mais forte que a cobiça - é o nosso Deus.

11. NAVEGAR (A) Tolovi

Outra vez me vejo só / sem ninguém.

Não consigo mais fugir / fugir de mim.

Junto às águas deste mar / vou lutar.

Hoje quero me encontrar  / buscar o meu lugar...

Vou navegar 

Junto às águas do mar, - navegar...

Preciso me encontrar, - navegar...

Não posso mais fugir.

Vou procurar 

Nas águas mais profundas, - do mar...

Não posso mais seguir, - sem amar...

Preciso me encarar 

Sem máscaras / sem medo de sonhar...

Vou navegar... navegar... navegar

Vou navegar... vou navegar...
12. SANTO ANÍBAL (C) Tolovi

Olhaste para a messe / como olhou o teu Senhor

E ouviste o clamor das multidões.

Olhaste para o povo / qual ovelhas sem pastor, 

Bateu forte teu imenso coração.

Envia, Senhor, operários à messe.

Foi tua oração, /  tua prece.

Envia, Senhor, operários

sensíveis à dor, / repletos de amor.
Aníbal é teu nome / teu desafio é Avinhão.

A missão que nunca se esgotará!

Lutaste pelo Reino / como um guerreiro em seu vigor,

Junto aos pobres prediletos do Senhor.

Pediste ao teu Deus / como pediu o teu Senhor

Que enviasse operários à colheita.

Amaste a Jesus / amando sempre o teu irmão.

Foste Pai e solidários aos pequenos.

